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RESUMO 

 

Estudos direcionados a obter informações, sobre as propriedades do sangue e 
hematologia são escassos na literatura e se restringem a jiboias mantidas em 
cativeiro, tendo poucas informações em animais silvestres, sejam de áreas 
naturais protegidas ou de ambientes urbanos. Esse avanço sobre as áreas 
verdes urbanas pode ser observado de forma marcante na história de 
ocupação atual fragmento do Campus da UFAM. Diante disso, o presente 
trabalhou objetivou avaliar a morfometria, o hemograma e o grau de infestação 
de carrapatos, como indicativos do estado geral de saúde de jiboias (Boa 
constrictor) resgatadas pelo Poder Público dentro do perímetro urbano da 
cidade de Manaus, Amazonas, Brasil. As jiboias resgatadas pelo Corpo de 
Bombeiros, Batalhão Ambiental da Polícia Militar ou equipe técnica do CETAS-
SEMMAS são provenientes de toda a área urbana de Manaus. Após a 
contenção dos animais, o primeiro procedimento realizado foi a coleta de 
sangue, seguida da coleta e contagem dos carrapatos encontrados nas jiboias 
(Boa constrictor). Estes carrapatos foram removidos dos animais manualmente, 
em seguida, o sexo das jiboias foi determinado através da sexagem. As 
diferenças relacionadas aos valores morfométricos e hematológicos em 
comparação ao sexo foram testadas por meio da aplicação do teste-t de 
Student. Foram coletadas em área urbana 14 fêmeas e 13 machos de Boa 
constrictor, a zona em que mais ocorreu o resgate deste animal foi na zona 
Leste com 65%, enquanto que a de menor frequência foi a zona Centro-Oeste, 
com apenas 4%. Não ocorreram diferenças (p>0,05) em nenhum dos 
parâmetros hematológicos analisados entre machos e fêmeas das jiboias. Os 
valores hematológicos de Boa constrictor, com presença e ausência de 
carrapatos, também não apresentaram diferenças significativas. O hemograma 
estabelecido para Boa constrictor está dentro do intervalo observado em outras 
populações de jiboias descritas na literatura.  

 

Palavras-chave: Boa constrictor, carrapato, morfometria, hemograma. 
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INTRODUÇÃO 

 

A crescente urbanização e a necessidade por recursos e suprimentos 

vêm impactando diretamente as áreas naturais (RIBEIRO et al., 2012) e, por 

consequência, os componentes da fauna que habitam as cidades, realidade 

que já ocorre em Manaus, onde o resgate de animais silvestres em risco 

realizado na área urbana pelo Poder Público é intenso (Portal Brasil, 2011), 

principalmente nos fragmentos florestais ainda restantes nas cidade. 

Esse avanço sobre as áreas verdes urbanas pode ser observado de 

forma marcante na história de ocupação do atual fragmento do Campus da 

UFAM, que em 1978 ainda possuía ampla conexão com o contínuo da floresta 

Amazônica e, em apenas 10 anos (1988), seu entorno estava praticamente 

tomado pelos bairros atuais situados no perímetro da floresta do Campus 

(MARCON et al., 2012). Atualmente quase 1/5 das espécies de répteis está 

ameaçada de extinção no mundo. (BOHM et al., 2013).  

A jiboia (Boa constrictor) é um boideo de grande porte que pode atingir 

até 4,2 m de comprimento total (HENDERSON et al., 1995; PIZZATTO, 2009) e 

possui dieta generalista, alimentando-se de lagartos, aves e mamíferos 

(CUNHA & NASCIMENTO, 1978; BERNADE, 2004; QUICK et al., 2005; 

PIZZATTO et al., 2009). Esta espécie é considerada um predador terrestre e 

semi arborícola, encontrado em áreas florestais e em ambientes alterados 

(MARTINS & OLIVEIRA, 1998; PIZZATTO et al., 2007; BERNARDE & ABE, 

2006). O gama de hábitats que a B. constrictor usa a torna muito suscetível à 

infestação por carrapatos, o que pode afetar a saúde e a dinâmica 

populacional.  

Os fatores determinantes da infestação por carrapatos em populações 

naturais de serpentes são complexos e podem variar com a espécie (PONTES, 

2009; FISCHER, et al. 2009; PANDIT, et al. 2011), o tamanho (AUBRET, et al. 

2005; PANDIT, et al. 2011), o sexo (AUBRET, et al. 2005; PANDIT, et al. 
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2011), a origem do indivíduo (SZABÓ, 2001; PANDIT, et al. 2011) e 

sazonalmente (TOLEDO et al., 2008). 

A realização de um exame hematológico relativamente simples poderá 

indicar o estado fisiológico, a saúde, a presença de ecto, endo ou 

hemoparasitos, além de distúrbios nutricionais (ANDRADE et al. 2009; 

CRIZÓSTIMO, 2008; LOBATO, 2006;).  

Os valores hematológicos além de se alterarem conforme as 

diversidades impostas por fragmentação, poluição e carga parasitária, também 

diferem naturalmente entre espécies, região geográfica, sazonalidade, sexo, 

idade e parâmetros de crescimento (SANTOS, 2009; BARBOZA et al., 2012).  

Para a coleta de amostras de sangue destinadas aos exames 

hematológicos e bioquímicos do sangue de répteis, vários métodos podem ser 

utilizados. A escolha depende das características da espécie, do volume de 

sangue necessário, do tamanho e condição física do animal e da preferência 

do examinador. Em répteis, há poucos locais apropriados para venipunção e 

coleta de sangue. A cardiocentese é um procedimento muito empregado na 

coleta de sangue de répteis, especialmente de cobras; A veia coccígea ventral 

(veia da cauda ou caudal ventral) também é um local muito puncionado para 

coleta de sangue em répteis, especialmente em lagartos, cobras e crocodilos, 

(THRALL et al., 2006, pag.249). 

 Estudos direcionados a obter informações, sobre as propriedades do 

sangue e hematologia são escassos na literatura e se restringem a jiboias 

mantidas em cativeiro (SCHILLIGER et al., 2011; Lima et al., 2012) ou 

resgatados em áreas a serem impactadas, como na UHE Luís Eduardo 

Magalhães em Tocantins (ALBUQUERQUE et al., 2002).  

Para a Amazônia Central, relatos sobre as propriedades do sangue de 

jiboias de vida livre, sejam de áreas naturais protegidas ou de ambientes 

urbanos, se restringem ao trabalho recente de Paciullo (2013), que estabeleceu 

as primeiras informações sobre a hematologia de jiboias resgatadas no 

perímetro urbano da cidade de Manaus. 
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OBJETIVOS 
 

Objetivo Geral:  

Avaliar o hemograma, o fator de condição corporal e infestação de 

carrapatos como indicativos do estado de saúde das populações de jiboias 

(Boa constrictor) que ocorrem dentro do perímetro urbano da cidade de 

Manaus, Amazonas, Brasil. 

 

Objetivos Específicos:  

- Estabelecer valores hematológicos de referencia para populações à 

espécie em condições urbanas. 

 - Avaliar o efeito do grau de infestação por carrapatos sobre os 

parâmetros hematológicos da Jiboia (Boa constrictor). 

- Avaliar a variação dos valores do fator de condição corporal 

 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

    

Área de estudo 

Os exemplares de Boa constrictor (Figura 1) utilizados neste estudo 

foram resgatados em fragmentos florestais distribuídos ao longo de toda a área 

urbana de Manaus. Essa atividade contou com a importante colaboração do 
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Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) da Secretaria de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMMAS), da Prefeitura Municipal 

de Manaus, situado no Refúgio de Vida Silvestre Sauim-Castanheiras, na Zona 

Leste da cidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Indivíduo adulto de Boa constrictor do sexo masculino. 

 

 

Os animais resgatados foram internalizados no CETAS–SEMMAS, e 

disponibilizados para a realização do presente trabalho, sempre com o 

acompanhamento de veterinários responsáveis que atuaram como 

colaboradores desse projeto.  

O CETAS-SEMMAS é referência no atendimento de animais silvestres 

em situação de risco e que são capturados pela população local ou resgatados 

pelo Corpo de Bombeiros, Batalhão Ambiental da Polícia Militar ou equipe 

técnica do próprio CETAS-SEMMAS. 
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Coleta de sangue 

Após a contenção dos animais, o primeiro procedimento realizado foi à 

coleta de sangue. A quantidade (ml) de sangue retirada de cada espécie foi 

definida de acordo com peso da mesma (HAWKEY & DENNET 1989; FALCE 

2009) ou estabelecida pelo Médico Veterinário (Laérzio Chiesorin), responsável 

pelo Sauim Castanheiras, devido a particularidades dos indivíduos.  

As amostras de sangue foram coletadas pelo espaço intervertebral nas 

jiboias (Figura 2), com seringas descartáveis de 1, 3 ou 5 ml (sob a orientação 

do médico veterinário responsável pelo Cetas - Sauim Castanheiras). A seguir, 

o sangue coletado, foi armazenado em tubo de 4 ml contendo heparina de lítio 

(MARTÍNEZ-SILVESTRE et al. 2011) e preservado em condições de 

refrigeração adequadas, para posterior avaliação laboratorial em até 24h após 

a coleta.  

 

 

 

 

 

Figura 2. Coleta sanguínea de Boa constrictor, realizado no Laboratório de 

Zoologia campus UFAM. 
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Contagem de carrapatos, morfometria e marcação. 

Após a coleta de sangue, foi feita uma busca por carrapatos, que 

quando encontrados nas jiboias, foram removidos manualmente (com proteção 

de luva), armazenados em potes com álcool a 70% e identificados para 

posterior contagem no Laboratório de Fisiologia da UFAM.  

Na etapa seguinte à coleta de carrapatos, o peso corpóreo de todos os 

animais foi obtido com o auxílio de balanças Pesola® de capacidade 

compatível e o sexo das jiboias foi determinado por meio da sexagem, 

observando a profundidade que o sexador atingiu e se foi possível introduzi-lo 

em duas estruturas bifurcadas situadas, cada uma, em uma das laterais da 

parte ventral da cauda, indicando a presença de hemipenis em machos, ou só 

em uma lateral caracterizando fêmeas (REED & RODDA, 2009).  

A marcação nas jibóias foi realizada através da implantação subcutânea 

de microchips da marca Animal Tag® (RUFFEIL et al. 2005).  

 

Avaliação dos parâmetros hematológicos 

Os parâmetros hematológicos foram determinados em período não 

superior a 24 horas após a coleta do sangue. As análises foram realizadas no 

Laboratório de Fisiologia da UFAM.  

Os parâmetros hematológicos avaliados incluíram o hematócrito, o 

número de eritrócitos circulantes e a concentração de hemoglobina sanguínea. 

O hematócrito (Ht, %) foi determinado pelo método do microhematócrito, 

enquanto que a contagem dos eritrócitos circulantes (RBC, milhões/μL de 

sangue) foi obtida por meio de leitura óptica em Câmara de Neubauer, em 

amostras de sangue fixadas em formol-citrato. A concentração de hemoglobina 

sanguínea (Hb, g/dL) foi determinada pelo método da cianometahemoglobina.  

Os índices hematimétricos, volume corpuscular médio (VCM, fL), 

hemoglobina corpuscular média (HCM, pg) e a concentração de hemoglobina 
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corpuscular média (CHCM, g/dL) foram calculados a partir dos parâmetros 

citados acima, de acordo com Wintrobe (1934). 

Análises dos dados 

A natureza dos dados morfometricos e hematológicos, assim como o 

fator de condição corporal, foram inicialmente avaliados por estatísticas 

descritivas básicas (e.g. min-max, média, desvio padrão). Os valores 

morfometricos e hematológicos foram testados em relação ao sexo e à 

presença ou ausência de carrapatos por meio do teste-t de Student (p,0,05) 

Todas as análises foram realizadas no programa SYSTAT (Systat 8.0, SPSS 

INc., Chicago). 

 

 

RESULTADOS 

 

Durante um período de 12 meses (junho de 2013 a maio de 2014) foram 

coletadas em área urbana 14 fêmeas e 13 machos de Boa constrictor. Tendo 

como base a Tabela 1, observa-se que a zona em que mais ocorreu o resgate 

deste animal, foi a zona Leste com 65%, enquanto que a de menor frequência 

foi a zona Centro-Oeste com apenas 4%.  
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Tabela 1. Porcentagem das zonas em que houve os resgates das jiboias em 

áreas urbanas. 

 

 

 

É possível perceber na Figura 3, que a relação entre a massa e o 

comprimento varia entre os sexos. Quando se compara as fêmeas, há uma 

parcela em que a maioria tem em media de 1 kg a 2,5 kg, e uma minoria com 

pesos e tamanhos elevados, enquanto que nos machos o peso varia de 3 kg a 

7 kg, com apenas dois se distanciando com pesos maiores e tamanhos 

semelhantes aos demais.  

Porém se comparar os resultados da fêmea com o macho observa-se, 

que nos machos, há uma estagnada em relação ao comprimento, no entanto o 

peso varia, enquanto que nas fêmeas há um aumento tanto no peso quanto no 

comprimento. 

Zonas Administrativas Valor absoluto Porcentagem de    
ocorrência 

Zona Leste 15 65%  

Zona Sul 5 15%  

Zona Norte 3 8%  

       Zona Centro-Sul 3 8%  

Zona Centro-Oeste 1 4%  
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Figura 3. Relação entre a Massa (Kg) e o Comprimento total (cm) de B. 

constrictor. Cada ponto representa um individuo fêmea (x) e macho (o) 

resgatado pelo poder publico em ambiente urbano. 

 

 

Na avaliação dos parâmetros hematológicos foram utilizados 13 machos 

e 14 fêmeas de B. constrictor (Tabela 2). Não ocorreram diferenças 

significativas (p>0,05) em nenhum dos parâmetros hematológicos analisados 

entre machos e fêmeas das jiboias. 

Não houve correlação entre a massa de B. constrictor e os parâmetros 

hematológicos em relação ao sexo dos animais (Tabela 2).  
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Tabela  2. Número (N), média, desvio padrão (DP) e a média mínima e a 

máxima relativos aos parâmetros de comprimento, hematológicos (13 machos 

e 14 fêmeas) de B. constrictor resgatada pelo poder público em área urbana de 

Manaus. 

* corresponde à diferença estatística significativa entre os sexos p < 0,05. 

 

Os valores hematológicos de Boa constrictor, com presença e ausência 

de carrapatos, apresentam valores que, quando comparados entre si, não 

apresentaram diferença entre os resultados, podendo ser observado esses 

resultados nas Tabelas 3 e 4. 

 

 

  Macho  Fêmea 

Parâmetro N média±DP Min-Max N média±DP Min-Max 

       

Massa (kg) 13 2,65± 3,67 0,55-10,50 14 1,02± 1,83 0,70-7,20 

Comprimento 

total (cm) 

 

13 
 

166,0± 61,6 
48,7-2,1 

 

14 
 

107,1± 45,1 
 

56,7-228,0 

Hematológico       

Eritrócitos 

(milhões/μL) 
13 0,34±0,11 

 
0,30-0,59 

 

14 
0,31±0,12 0,12-0,52 

Hematócrito (%) 

 

13 

 

25,3±5,5 18,7-34,5 
 

1 14 
24,1±7,1 9,7-31,6 

Hemoglobina 

(g/dl) 
   13 8,26±2,99 2,92-12,20 14 8,59±3,08 2,92-11,76 

VCM (fl) 

 

13 

 

646±229 100-132 14 701±320 
 

296-1411 

HCM (pg) 13 180,6±68 91,2-300,4 14 256,8±145,4 65,6-542,7 

CHCM (g/dL) 13     31,5±10,4       13-44,7 14     33,3±12,4        13,8-60,2 

     Presente-Macho         Ausente-Macho                   
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Tabela 3. Variáveis biométricas e hematológicas obtidas em machos de B. 

constrictor, com e sem a presença de carrapatos aderidos ao corpo. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Parâmetro N     Média ± DP     Min-Max N    Média ± DP Min-Max 

 

Comprimento 

(cm) 

8 165,7±50,1    70,1-120 5 200,7 83,6 48,7-222,1 

Massa (kg) 8 2,60±3,38   0,14-10,50 5 5,20±4,34 5,20-4,34 

       

Hematológico       

Eritrócitos 

(milhões/μL) 

8  0,34±0,10   0,30-0,58 5 0,34±0,13 0,32-0,59 

Hematócrito (%) 8     24,4±5,1  18,7-34,3 5 30,6±6,0 20,6-34,5 

Hemoglobina 

(g/dl) 

8          9,0±2,5  5,0-12,2    5 7,5±3,5 2,9-10,3 

VCM (fl) 8         637±207  450-132 5 646±262 100-780 

HCM (pg) 8      240,7±44,7  167-276,3 5 142,6±83,9 91,2-300,4 

CHCM (g/dL) 8         36,6±8,4  22,9-44,7 5 21,9±8,8 13-32,3 
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Tabela 4. Variáveis biométricas e hematológicas obtidas em fêmeas de B. 

constrictor, com e sem a presença de carrapatos aderidos ao corpo. 

 Presente-Fêmea  Ausente-Fêmea                   

Parâmetro N  Média ± DP   Min-Max N  Média ± DP Min-Max 

Crescimento 8 122,1±53,6 60,0-228,0 6 100,4±28,4 56,7-133,4 

Massa (kg) 8 1,15±2,32 0,80-7,20 6 0,80±0,52 0,70-1,50 

Hematológico       

Eritrócitos 

(milhões/μL) 

8 0,38±0,14 0,12-0,52 6 0,27±0,10 0,20-0,48 

Hematócrito (%) 8   24,1±7,3 9,7-31,6 6 24,8±7,3 10,6-31,5 

Hemoglobina (g/dl) 8 8,59±3,44 2,92-11,76  6 8,38±2,80 3,62-11,53 

VCM (fl) 8 655±315 296-1411 6 934±335 474-1350 

HCM (pg) 8 224,9±170,7 65,6-542,7 6 287,2±116,7 164,5-480,5 

CHCM (g/dL) 8 34,2±14,7 13,8-60,2 6 33,3±9,9 26,1-52,3 

 
 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Zonas dos resgates 

A região de Manaus em que houve mais registros de resgate, foi a zona 

Leste, que pode ser devido a sua crescente urbanização e consequentemente 

os desmatamentos gerados pela mesma, enquanto que nas outras zonas a 

ocorrência foi com menor intensidade, que pode ser devido de já terem 

passado por este processo, de crescimento populacional ou se ainda passam 

talvez não seja com a mesma intensidade que na zona Leste. 
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Variáveis biométricas e hematológicas com e sem a presença de 

carrapatos 

 

A avaliação do perfil hematológico é de fundamental importância, tanto 

para a avaliação do estado fisiológico do animal, como para servir de 

ferramenta auxiliar no diagnóstico de doenças (ALBUQUERUE et.al, 2002).  

A concentração da maioria dos constituintes sanguíneos nos répteis 

apresentam variações fisiológicas importantes, que podem ser ocasionadas por 

vários fatores como alimentação, disponibilidade de água, hibernação 

(SANTOS, 2006), idade, sexo, condição nutricional, e principalmente a variação 

de temperatura corporal (CAMPBELL, 2006).  

  Foi amostrado um total de 27 indivíduos em área urbana, sendo 14 

fêmeas e 13 machos de Boa constrictor. Obervando os resultados percebe-se 

que os valores sanguíneos, assim como o comprimento e a massa de ambos 

os sexos, são muito próximos, ou seja, não há uma discrepância entre os 

valores. Os valores médios e desvio padrão de jiboias do sexo macho foram: 

massa 2,65± 3,67, comprimento 166,0± 61,6, eritrócitos 0,34±0,11, hematocrito 

25,3±5,5, hemoglobina 8,26±2,99, VCM 646±229, HCM 180,6±68, CHCM  

31,5±10,4  e os de fêmeas foram: massa 1,02± 1,83, comprimento 107,1± 45,1, 

eritrócitos 0,31±0,12, hematocrito 24,1±7,1,  hemoglobina 8,59±3,08, VCM 

701±320, HCM 256,8±145,4, CHCM   33,3±12,4. Se comparado com os 

resultados sanguíneos obtidos por Paciullo (2013), ALBUQUERUE & ZANOTTI 

(2005) e ALBUQUERUE et. Al. (2002), nota-se que os mesmos são 

semelhantes com os resultados obtidos nesse projeto.  

Na tabela 3 e 4 quando comparados os valores sanguíneos, massa e 

comprimento entre jiboias (Boa constrictor) parasitadas e não parasitadas, com 

um total de 8 machos parasitados e 5 não parasitados, 8 fêmeas parasitadas e 

6 não parasitadas, nota-se que não há muita diferença entre os mesmos assim 

como também não há diferença entre os sexos. Comparando-se com os 

resultados de Neto et. al. (2005), o valor do HEMATÓCRITO  de jiboias criadas 

em cativeiro foi de : 23,28 ± 1,60% e de Albuquerque et. al. (2002), os valores 
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hematologicos de jiboias (Boa constrictor) capturada em resgates, foram de: 

HEMATOCRITO foi de 22,6 ± 5,0 (media ± DP), HEMOGLOBINA 14,1 ± 11,8 

(media ± DP), VCM 405,5 ± 158,4 (media ± DP), HCM 188 ± 78 (media ± DP) e 

o CHCM  47,0 ± 15,8 (media ± DP). Esses valores são similares aos 

parâmetros hematológicos encontrados, tendo em vista que os carrapatos são 

ectoparasitas de grande importância médica e veterinária, são amplamente 

distribuídos no mundo e podem parasitar uma enorme variedade de 

hospedeiros, infestando todas as classes de vertebrados, de pequenos anfíbios 

e répteis até mamíferos de grande porte (JONGEJAN; UILENBERG, 2004; 

ONOFRIO et al, 2006.; DANTAS-TORRES; FIGUEREDO; 2006; NAVA et al., 

2007). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em geral, os resultados de massa, comprimento e parâmetros 

hematológicos das jiboias (Boa constrictor) não diferiram entre machos e 

fêmeas, assim como os valores de jiboias (Boa constrictor) parasitadas e não 

parasitadas. Acreditava-se que os resultados seriam variados devido à 

presença dos parasitos, no entanto isso não ocorreu, sendo um bom sinal para 

a espécie em questão. 

Os resultados obtidos poderão ser usados como referência, para a 

população de jiboias em condições urbanas e também para futuros projetos 

relacionados com o mesmo, assim como para o manejo da espécie. 
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